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Análise antropométrica de um grupo de 
operadores brasileiros de “feller-buncher”

Anthropometric analyses of a group 
of Brazilian feller-buncher operators

Haroldo Carlos Fernandes„, AndrØia Bordini de Brito†, Nerilson Terra Santos‡, 
Luciano JosØ Minette4 e Paula Cristina Natalino Rinaldi5

Resumo

A adequação e as melhorias no posto de trabalho do operador têm sido a preocupação da ergonomia, 
com vistas à preservação da integridade física, mental e social do ser humano. O presente trabalho teve 
por objetivo realizar análise antropométrica de uma amostra de trabalhadores brasileiros que operam três 
modelos de “feller-buncherò em §reas de colheita de madeira pertencentes a uma empresa þorestal locali-
zada no município de Santa Bárbara, Estado de Minas Gerais. A avaliação antropométrica dos operadores 
foi realizada por dois conjuntos de medidas, uma em pé e outra sentado, e os resultados comparados com 
outros obtidos junto a operadores norte-americanos. Pode-se concluir que as medidas antropom®tricas 
desse grupo de operadores brasileiros demonstram diferen­as, signiýcativamente menores, em compara-
­«o com as dos operadores norte-americanos.
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Abstract

The adaptation and improvement in the working position of the operator have been the concern of the 
ergonomics with a view of preserving the human being’s physical, mental and social integrity. The present 
work’s objective was to evaluate the anthropometric measures of a sample of Brazilian workers’ operating 
wood harvesting machines of three models of ñfeller-bunchersò. The analyses were performed on machines 
operating in wood harvesting areas belonging to a forest company, located in the district of Santa Bárbara, 
State of Minas Gerais - Brazil. The evaluation of anthropometric measures of the operators was accom-
plished by two groups of measures, one group sitting and the other standing, and the results compared with 
those of operators obtained in North America. It can be concluded that the anthropometric measures of the 
Brazilian operators had signiýcantly smaller differences than those of North American operators.
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INTRODUÇÃO

A antropometria Ø de�nida como o estudo 
das medidas das características do corpo huma-
no e abrange, principalmente, o estudo das di-
mensıes lineares, diâmetros, pesos, centros de 
gravidade do corpo humano e suas partes. No 
Brasil sªo poucos os estudos antropomØtricos 
desenvolvidos, sendo alguns realizados por ins-
tituiçıes de pesquisas de modo nªo sistemÆtico. 

Os dados antropomØtricos devem ser ex-
pressos em percentis, que, por sua vez, signi�-
cam a proporçªo da populaçªo cuja medida Ø 
inferior a um determinado valor. Um percentil 
de 95% indica que uma variÆvel possui magni-
tude igual ou inferior a este valor, e que os 5% 
restantes correspondem ao extremo superior 
da referida variÆvel (IIDA, 2003). 
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Para este estudo especi�camente, sªo vÆrias 
as normas internacionais que tratam de di-
mensıes, tanto do posto do condutor do trator 
como da interaçªo da mÆquina com o seu ope-
rador. Tanto a ISO (International Standard Or-
ganization), como a ASAE (American Society of 
Agricultural Engineers) produzem normas, as-
sim como a CEE (Comunidad Económica Euro-
pea) possui diretivas que determinam medidas 
mÆximas e mínimas recomendadas no projeto 
de mÆquinas, principalmente tratores agrícolas. 
Entre essas normas, destacam-se a norma ISO 
3462 � 1979 (NBR � 9405) (Tratores e MÆqui-
nas Agrícolas � Ponto de ReferŒncia do Assento 
� MØtodo de Determinaçªo), a NBR � ISO 4252 
� 2000 (Tratores Agrícolas � Local de trabalho 
do operador - dimensıes). (ISO, 1979; ABNT, 
1985; ISO, 2000)

Os padrıes de�nidos por estas normas estªo 
de acordo com as medidas antropomØtricas dos 
operadores europeus e norte-americanos que, a 
princípio, podem diferir das medidas dos opera-
dores de outros países, como o Brasil (SIQUEIRA, 
1976). As variaçıes no padrªo antropomØtrico 
podem ocorrer inclusive dentro de um mesmo 
país, conforme a regiªo considerada. Assim, um 
trator agrícola, cujo posto de trabalho esteja di-
mensionado conforme os padrıes de�nidos pe-
las normas internacionais, pode proporcionar 
um ambiente de trabalho inadequado ao opera-
dor brasileiro (SCHLOSSER et al., 2002).

Os dados antropomØtricos utilizados para 
embasar os projetos de tratores agrícolas e �o-
restais comercializados no Brasil, normalmente 
sªo de cidadªos estrangeiros, devido à carŒncia 
de informaçıes antropomØtricas dos operadores 
brasileiros. AlØm do mais, grande parte do mer-
cado brasileiro de tratores agrícolas e �orestais Ø 
dominada por empresas estrangeiras, o que de-
sestimula a realizaçªo de pesquisa antropomØtri-
ca para este mercado, jÆ que Ø mais barato con-
siderar tais informaçıes de outras regiıes que 
jÆ possuem os estudos (FONTANA, 2005). Esta 
situaçªo pode acarretar problemas de adequaçªo 
do posto de trabalho para o operador brasileiro. 

O Brasil Ø um país de grandes dimensıes que 
possui uma populaçªo com características físi-
cas muito variÆveis, o que di�culta ainda mais 
um levantamento antropomØtrico. Schlosser et 
al. (2002) estudaram as medidas antropomØ-
tricas dos operadores de tratores agrícolas ten-
do como objetivo determinar o padrªo antro-
pomØtrico dos operadores de tratores agrícolas 
da depressªo central do Rio Grande do Sul. As 

variÆveis medidas foram as seguintes: altura do 
corpo; altura ao nível dos olhos; altura ao nível 
dos olhos sentado; altura do cotovelo; alcance 
do braço; alcance da mªo; distância pØ-patela e 
apoio do assento. 

Este trabalho teve como objetivo principal 
analisar e avaliar as medidas antropomØtricas de 
um grupo de operadores brasileiros de tratores 
�feller-buncher� e comparÆ-los com os dos ope-
radores norte-americanos. AlØm disso, foram 
coletadas algumas dimensıes do posto de tra-
balho de trŒs modelos de �feller-buncher� e com-
parado o seu ajuste às medidas antropomØtricas 
dos operadores brasileiros.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido em uma empresa 
�orestal, localizada no município de Santa BÆr-
bara, Minas Gerais, situada a 19”58�05�S de la-
titude sul e 43”24�57�W de longitude, 732 m de 
altitude. As jornadas de trabalho nesta empresa 
sªo de 24 horas, com os �feller-bunchers� ope-
rando em trŒs turnos de oito horas, de segunda-
feira a sÆbado.

TrŒs modelos de �feller-bunchers� com roda-
do de esteiras, das marcas Timberjack, modelo 
608L, Valmet, modelo 425EXL, e John Deere, 
modelo 759C, foram utilizados neste trabalho 
(Tabela 1). 

A populaçªo pesquisada foi constituída por 
todos os operadores de �feller-buncher� da em-
presa totalizando 21 operadores.

Análise antropométrica
Para esta anÆlise foram determinadas 33 

medidas corporais, utilizando-se uma trena e 
rØguas adaptadas, conforme proposto por Pe-
troski (2003).

As medidas foram efetuadas em trŒs etapas 
distintas: na primeira etapa foi realizado o pre-
enchimento da �cha de dados gerais do opera-
dor e posteriormente a coleta das medidas an-
tropomØtricas dos operadores em pØ e sentados 
(Figura 1 e Tabela 2). 

Foram comparadas as medidas antropomØ-
tricas dos operadores mensurados com os dados 
antropomØtricos dos operadores norte-america-
nos (EUA), local de fabricaçªo das mÆquinas em 
estudo. Utilizou-se a mØdia e o intervalo da me-
dida no qual se encontram 90% dos indivíduos 
para efeito de comparaçªo com dados antropo-
mØtricos. Essa comparaçªo foi feita atravØs do 
teste t, a um nível de 5% de probabilidade.
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Especiýca­»es Timberjack 608L Valmet 425 EXL John Deere 759G
Pot°ncia no motor (HP) 230 260 241 H
Marca do motor Cummins Komatsu QSC SISU
Número de cilindros 6 6 6
Massa total (kg) 26,886 24,495 28,086
Comprimento sem lan­a (m) 4,41 4,44 5,63
Largura (m) 3,05 2,95 3,05
Altura (m) 3,83 3,76 3,78
Pa²s de fabrica­«o EUA EUA EUA
Ano de compra 2000 2003 2006
Consumo combust²vel (l/h-1) 30 30 30
Velocidade m§xima Km/h-1 4,05 5,6 4,0
Declividade máxima de trabalho 27º 23º 27º 
Raio m§ximo de corte (m) 7,08 7,11 7,24

Tabela 1. Principais especiýca­»es t®cnicas dos ñFeller-Bunchersò analisados.
Table 1.   Main technical speciýcations of the analyzed ñFeller-Bunchers”.

Tabela 2. Ficha de coleta de dados gerais e antropom®tricos do operador (1Ü Etapa).
Table 2.   Collection sheet of general and anthropometric data of the operators (1Á Stage).

Nome
Local nascimento, Cidade/Estado
Idade
Uso m«o (d,c, ambidestro)
Percep­«o das cores
Anos como operador
Tempo de serviço na empresa
A. Massa corp·rea (Kg)
Em p® (cm)
B. Estatura
C. Altura Total (bra­o levantado)
D. Altura dos olhos
E. Altura do ouvido
F. Altura ombro
G. Altura cotovelo
H. Altura joelho
I. Tamanho do Braço + antebraço + mão
J. Tamanho do Braço
K. Tamanho do antebraço
L. Tamanho da mão
M. Largura mão
N. Largura cabeça
O. Largura tórax, entre axilas 
P. Largura quadril 
Sentado (cm)
Q. Chão – nádegas 
R. Largura poplítea
S. Altura sentado
T. Altura assento - olhos
U. Altura até os ombros sentado
V. Altura do cotovelo sentado
W. Altura da coxa
X. Comprimento do antebraço
Y. Coluna – joelho
A1 Largura dos ombros
B1 Largura total costas + braços 
C1 Altura de pegada sentado
D1 Comprimento cotovelo ao dedo
E1 Comp. pegada - costas 
F1 Comprimento do pé descalço 
G1 Largura do pé descalço
H1 Altura popliteal
I1 Altura dos joelhos




